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, Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

DESILLUSÕES -

Homens sensatos, comedidos,

presando o bem estar desta

sanota terra portuguesa, ima-

ginaram que, após o 5 de outu-

bro de 1910, o pais dentro em

pouco tempo entraria numa vi-

da normal para o que muito

deveriam concorrer com o seu

salutar conselho os homens de

prestígio que, por meio de uma

propaganda persistente e efiicaz,
hawam dado o golpe de mise-

ricordia num regimen de lama,

e de corrupçõcs. E, é justo di-l
zer nesta altura que, foi a poli-
tica, não aquella politica supe-
rior pela qual se regem os po-
vos nas suas mutuas relações,
masa politica dos arranjos, a*
politica dos synhedrins dos
partidos rotativos que deu em
terra com o regimen extincto.
L'cste teve dous covciros exi-
mios, cujos nomes devem ficar
gravados bem fundo nas pagi-
nas da historia; os coveiros da
monarchia foram,
h

no que não

a sombra de dunda, os snrs.
José Luciano de~ Castro, e o
sm. Joao Franco. Aquelle com
a sua nefasta politica dos ar-
ranjos, com a sua intervenção
em todos org-serviços, e em to..

dos OS partidos, e este com as
suas medidas cabralinas, vio-

lentas e nnproprias de um re-
gimen liberal. Acabaram de

versaçõcs dasgtilfidnq das mal-
ctaríos n;lveçrfuàgímonas dos se-

viandades d: 1 nos, flag le-

¡marrinav-t de v im? seita' queo _ « \ei iecuperar o
seu antigo poderio

_ Mas á medida

xa avançando na

celere e caprichosa, os negociOS
do estado encontraram a cada
passo embaraços creados por

uma nova especie de caciques

que brotaram da revolução aos

caehões. Avidos de entrarem

na administração dos negocios

publicos, republicanos histori-

cos e neo-historicos apossaram-

se das differentes repartições e

serviços, e principiaram ata-

lhar por sua conta e risco. Os

pingues logares foram logo to-

mados pelos mais graduados, e

nos conciliabulos provincianos,

onde a par de homens de posi-

ção social abundavam uns nin-

guem, dispôs-se do que havia

com uma semcerimonia que

não sabemos como classifica-la;

se ridicula, se vexatorin. Era a.

moralidade do sapateiro da. far-

~ça:--« ou comem todos, ou ha-

ja moralidade»

   

que o tempo

sua marcha
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e violencias perpetradas, em

vista de perseguições ultrajan-

tes, querendo-se macaquear a

revolução francesa de 1789, e

para que a macaqueação fosse'

completa veio tambem a mania

do cidadão, alguns crednlos,

no numero dos quaes está corn-

prehendido quem escreve estas

linhas, viram irem-se derruindo

uma a uma todas as suas espe-

ranças, pois que longe de se uni-

rem todos, como um só homem,

em volta desta _querida patria,

surgiu a mesma empregomanâa

do extincto regimen, mas mais

aggravada pelo numero dos,

concorrentes todos com largas,

Em face de dislates que se

praticaram, em face de ameaças

folhas de serviços á Republica?!

E. tão surprehendente foi esta,

nova empregomania, que se viu

nomear-se um inspector escolar'

incompetente, e que havia mais

de vinte e cinco annos estava,

añ'astado do magisterio; elle

proprio se reconhece incompe-

tente para o cargo, mas lá esta

collocado por ter tido lampada

na. devida egreja.

A par e passo que cá no conti-

nente se praticarem destas ano-

malias, para a gerencia. das

nossas colonias mandavam-se

homens incapazes de bem as

administrarem, homens sem ti-

no administrativo e sem tacto

governativo, qualidades estas

inprescindiveis em governado-

res coloniaes, deixando-sc de

parte homens de uma elevada

envergadura moral e intelle-

ctual, só pelo facto de que esses

homens haviam servido a mo-

narchia! Como se elles não ser-

vissem a Republica com a mes-

ma dedicação e lealdade com

que serviram a monarchia! Pois

não ha exemplos de funcciona-

rios dos mais elevados servirem

bem e lealmeute a Republica,

tendo tambem servido a monar-

chia? Não foi o snr. Bernardi-

no Machado um ministro da

monarchia, e não serviu com a

maior dedicação e lealdade a

republica? Não estão nos mais

elevados cargos de certos mi-

nisterios, senão em todos, func-

cionarios do tempo da monar-

chia, e que teem desempenhado

os seus cargos com todo o zelo

e dedicação? Porque, pois, se

puzeram de parte homens com-

petentissimos para governar as

nossas colonias, e se nomearam

outros sem competencia. de es-

pecie alguma?

Sem pretendermos ferir sus-

ceptíbilidades 'de conhecidos

coloniaes, ha' um quesempre

deu provas de uma seriedade',

competencia,,firmêsa e hones-

tidade não_ vulgares, Beforimq-

nos ao snr. General Joaquim

José Machado que, tanto na

India, como em Moçambique

soube bem honrar o nome da.

sua patria. tendo deixado na

administração destas duas co-

lonias um nome bem perdura-

vel pelo seu exemplar governo.,

Porque se não tem aproveitado

este homem de tão nobres e

distinctas qualidades ? Elle ser-

viria a Republica com a mesma

lealdade com que sempre ser-

viu a monarchia, porque elle,

como todos os funccionarios são

servidores da patria, e não das

formas de governo.

Ora estes factos, e muitos ou-

tros que não citamos por agora,

trouxeram a desillusão amui-

tos espiritos, e é tempo de pôr

termo a este estado de cousas

que bem longe de enaltecer a

Republica, deprime-a e cons-

purca-a. Oxalá que os desilln-

didos de_ hoje, sejam amanhã

alumiados pelo sol beneñco da

verdadeira e sã administra-'

ção. Corram-se os caciques pa-I

ra muito longe, exterminem-se;

porque são os escalrachos que'

estão arruinando o governo da

Republica.

J. Corrêa dos Santos.

_+_ l

PAUSAS M llllll

Um cortejo original

A humanidade, parece-me

a mim, deve constituir uma

grande e nobre familia, cujos

membros, que somos nós ou-

tros, habitam as cinco partes

,do mesmo globo. Temos an-

dado muito, para ue Petronio

ainda se envergon ie de ser ir-

mão do carpinteiro da Subur-

ra; temos andado muito. para

que murchem as cordas da

fraternidade á vista de uma ca-

rapinha mais ou menos cerra-

da a cobrir o cranio de um

preto. Ainda que, ha uns bons

vinte seculos, já o livrinho dos

evangelhos dizia: Deus manda

o sol e a chuva para todos!

No emtanto, por mais pro-

fundo que seja n'um peito o

sentimento da solidariedade

humana, elle ha de sentir que

o coração que nelle bate não é

tão rico de amor que possa

abranger a terra inteira, de pó-

lo a pólo, nas mesmas dedica-

ções e nos mesmos transpor-

tes. D'aquí a circumferencia

começar a restringir-se, a aper-

tar-se, marcando .no mappa

dos nossos affectos as _frontei-

m's .de uma região' ,maisj'rçstrig-

›

cta mas menos diluída, que se

chama a patria.

Sirva de exemplo o caso sc-

guinte: '

, , Um_ dia encontraram-se em

uma villa romana dois portu-

guezes: um era conde, era di-

plomata, era o que se dizia

então par do reino¡ outro era

positivamente um grão de

poeira. Pois uma força myste-

riosa, uma electricidade inven-

civel, trouxe o poderoso ao,

3 Amiscravel, juntou-os durante

uma hora ineffavel, nivelou as

duas classes tão distantes uma

da outra na hierarchia das for-

tunas e das soaedades! Oh!

sim, a conclusão que se deve

tirar d'esse doce colloquio é'

que ha um fluido especial que

liga uns aos outros os filhos

da mesma patria! '

No entanto o coração hu-

,mano está longe de se aquie-

tar com este pasto ainda po-

bre para os seus desejos. Acon-

chega-se, reduz o ninho, reser-

va ara um menor numero as

mel iores gottas do seu amor.

Bate com mais violencia á me-

dida que a esphera diminua de.

diametro. D'aqui, na pr0pria

geographia da patria, ou mc-

lhor, na carta do coração, essas

províncias a côres ditfcrentes,

essas cidades, essas villas, essas

aldeias, e sobre tudo esses te-

ctos, essas familias! D'aqui as

lagrimas que queimam a fogo

lento aquelles que não têem

lar!

Chegamos ao centro, ao san-

cta-sanctorum, á ultima cella

onde se fecha o coração do

homem com as suas pulsaçoes

mais intensas? Ainda não; vem

um dia em que os filhos dei-

xam os proprios paes, para se

encerraram nas harmonias mais

intimas do amor conjugal.

Então sentem que tocaram o

fundo e que não podem espe-

rar na terra uma felicidade

maior.

Dante, na Divina Comedia,

descreveu as espheras concen-

tricas, negras, descendentes do

seu inferno; mas ha tambem,

segundo se vê, cspheras ascen-

dentes, de luz em luz, até ao

verticc, até ao fóco!

Querem verl agora o que é

um balde de agua fria nmna

testa febril? _

Eu li esta pagina a uma se-

nhora, e ella, com uma frieza

que cortava a alma, tinha uma

palavra espirituosa e terrivel

para cada phase da divina as-

cenção. V

No primeiro degrau, onde

'se dizia' .humanidade, ella com-

mentou: bom'o bomini hiper!

' No segundo degrau, t onde

se dizia patria: accrescente, ex-

clamou ella, madrasta para os

seus, madrinha para os ou-

tros!

No terceiro degrau, onde se

dizia familia, ella recordou o

dictado italiano? amore dz' [ra-

tellz', amore di catello!

Finalmente, no quarto de-

grau, onde se dizia thalamo,

ella 'deu uma gargalhada es-

trondosa, e repetia, entre frou-

xos de riso: «era uma coisa que

eu gostava immenso de ver, a

procissão dos maus maridos, e

o. . . á frente, com a bandei-

rinha l»

Loanda, 27 de Setembro de

1911.

João, Bispo cl'Angola e Congo.

__.____.

Á LETRA

Em.“ Snr.

Os amigos que nos occultam

os nossos defeitos fazem-nos

peior serviço do que os inimi-

gos que no-los lançam em rosto.

Devemos escolher para ami-

gos aquelles que2 se chegassem

a ser nossos inimigos, seriam

incapazes de abusar da|nossa

confiança.

Ha mais de 30 annos que cn-

contrei estas maximas num livro

despresado, e tive logo o maior

empenho em adquirir um exam-

plar. Muito tenho aprendido nesse

livro c oxalá o soubesse bem, des-

de a primeira pagina até á ultima,

porque eu seria o homincm um'us

libri que, segundo a doutíssima

opinião de S. Thomaz de Aquino,

muito é para temer. Estas maxi-

mas tenho seguido, c continuarei a

seguir, porque já agora é muito

tarde para mudar de rumo.

Ha trinta annos que escrevo

para a imprensa e nunca, até hoje,

deixei de discutir os factos como

cllcs se manifestam á minha obser-

vação; nem um só dos meus pobres

artigos póde provar que a minha

humilde pênna esteve assoldadada

a qualquer partido, ou facção. Tí-

ve sempre o maior respeito pela

lei, pela ordem e pela justiça; tc-

nho sido um revoltado contra ini-

quidades, contra os discolos que

perturbam a harmonia social, con-

tra os que se ingerem nas attribui-

ções alheias,xcontra os protectores

de criminosos, contra os que pro-

movem disturbios, que vocifersm

doestos e cjaculam calumnias con-

tra os que as não merecem. E'

censurach esta orientação? Merc-

CC censura quem procura ser im-

parcial, recto na apreciação dos

acontecimentos, amante da liber-

bsdc da. ordem, da_ justiça e da

lei? i5' digno dc re aro que haja

um homem amante a sua querida

' patria, e que verbéra, como pódc

e sabe, a desordem, a injustiça, o

vexame, a illegalidade; que procu-

ra, sempre_ dentro_ do, campo dos

principios “a ninguem ,dcfêso, er-
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guer a sua debil voz conãê orque

comprometem as institg es dom

as suas dementadas manifestações?

Se é, risquem-se do_ díccionario da

lingua as signiñca'ções das palavras;

onde está liberdade, escreva-se li» w

cença; onde está ordem,'escreva-se

anarchia, onde está lei, escreva-se

arbítrio, e depois sp'betet o que

hei-de fazer; quebrarvíapênna

não deve escrever em lingua a ul

terada; passar mira. esponja por

tudo quanto aprendi; varrer da

memoriaa lembrança do.. tempo

que perdi a folhear_ auctores que

não passaram de vistonarios, e es-

perar tranquillo e socegado que

chegue o dia em que tenha de vol-

Ver ao pó de onde sahi. '

V. ex.“ destruiu as apprehen-

sões da seu querido leitor, que re-

ceou vêr o «Correio do Vouga»

seguir uma errada orientação com

a publicação dos meus modestos_

artigos. Diga-lhe o nome do au-

ctôr de, e póde dizer-lhe, sem re-,

ceio algum, que o auctôr de taes

artigos luctou sempre ela verda-

de, pela justiça; que amais de

dez annos tem andado em Iucta

constante contra proteCtôi-es de

criminosos e que,, até bee. tem

sido a voz a clamar no eserto.

Diga-lhe v. ex! que o aUCtôr dos

artigos, que tanto receio lhe cau-

saram, nunca recebeu dos homens

publicos deste pais, senão o que

elles costumam dar: t'ngrahdoes;

'diga-lhe v. ex.“ que o auctôr dos

artigos não costuma burilar as

phrases que escreve, mas _ue es-

creve,-currenle calamo;-. ¡ga-lhe

v. ex.l que o auctôr dos artigos tao

benevolamente acceites por v. ex.“

se tivesse tido a espinha suñicien-

temente maleavcl, não estaria na

obscuridade em que tem vivido e

espéra continuar a viver; diga-lhe,

finallnie_nte,¡_.v. em.l que o meu no-_

mentem sido um espectro¡ para

muitos_ honlens que hoye vêem os

êrros que em tempos praticaram

e de que, lealmente, os avisei. Sei

fôr preciso citar factos, posso cita-

los ás üuzias. Basta revolver o

meu volumôso archivo; e se tenho

sido, ou não um revoltado contra

todas as injustiças, venalidades e

iniquidades pode v. ex.“ aiuisa-lo

por provas que lhe tenho'forne-

cido, _e pelo ue breve espero pu-

lblicar, se a qProvidencia me dér

vida e saude.

Sentindo ter tomado tanto tem-

po a v. ex.“ peço continue a dis-

pensar a sua amisade ao que se

confessa, com toda a gratidão, '

Amigo sincero e admirador,

J. Corrêa dos Santos.

  

  

   

    

O «Correio do *Dougan

czmzpm'menta cordealmenle

os seus collaboradores_ e

assígnantes, desejando r'lhes

festas alegres e um novo

mma cheio das mais radio-

sas uenturas.

 

,dobro-'zada sangue 'Ã

 

l - Lentamente, soaram 'Sete-horas

' no relogio da casa do jantar. Neste

momento preciso, a porta abriu-'se

"o entrou ó 'tio José Maria, 'decla-

* rando. 1 ' ' ' ' - .

' '- Parit a meza!

j ' -Mãs, avôàprotestóutiuía'ws'

V _timão-"io 'Raul' ainda *não ve“iol :5 '

' 'O *velho franzin as sobrânCélhap'

__"e'replicou rudeinonto: 'v _ l

' “-Pois já. devia ter vindo! E

. o sáe doescriptoüo _as cinema meia;

  

?Notasli 'gelras

0 julz Lambaça

  

-' ..,t Recordam-se os nossos leitores,

certamente, .d'uma pitoresca sen-

tença., que ha tempos publicamos,

~“ _proferida pelo celebre juiz Lalilbã1

ça. Com o intuito apenas de for-

necer mais um-eiemento aquém,

um dia, tenha de escrever a histo-

ria alegre da magistratura__portu- t

gueza (que pena Pinheiro Chagas

não ser d”este mundo!) aqui regis-

tamos uma aliirmação que temos

visto em varios jornaes, subscripta

elo advogado e senador Antão de

garvalho, e relativa áquelle origi-

nalissimo magistrado: a

nO juiz sr. Lambaça assistiu á

ultima audiencia de Chapeu na cap

beça e galhofando sobre a proeza» '1

lnsubordlnaçãoi

  

Algumas praças de Infanteria

29, regimento aquartelado em Bra- _

ga, insubordinaram-se, praticando'

varias violencias, entre ellas;a de'

agredirem a tiro o respectivo com-

mand-.inte que se encontra em perigo

de vida. Motivos da insubordina-

ção? Alguns castigos applicad'os

com justiça, segundo deve depre-

hender-se das noricias publicadas*

na imprensa sobre o assumpto.

Sendo assim,'a la'r'ncn'tavel occor-

rencia é sintomatica, revelando-

nos que continua nas diversas

classes a desordem que, inevita-

velmente, se seguiu á Revolução

de 5 d'óutubro. Ninguem a extra-*

nhou, oupelo menos a não deve-i

ria extranhar, nos primeiros mezes

do hovo regimen. Foi uma conse-

quencia necessaria da transforma-

ção politica, mas todos que se iu-

teressam pelo paiz” tem o dever de

começar, agora, a exrranhar a sua

persismncia, e mais ainda de fazer,

cada um pela sua parte, os sacrifi-

Clos precusos para que a esse esta-

do de anarchia e 'ue intranquilida-

de su-cceda, quanto antes, um pe-i

riodo de ordem e de paz. D'ourro

modo, não será possivel o progres-

so moral, mental e economico, que

os homens davltepublica se pro-

puzeram realisar neste paiz.

Versos

E'_ coisa que não publicamos

ha muito_ tempo, Os leitores man-

daram-nos dizer, ou nós o adivu'

nhamos, que preferem prosa. Mas,

um dia d'estes, appãreCeu nas -li-

vrarias um novo livro de Correia

d'Oliveira, um dos maiores poetas

portu'guczcs da geração. contempo~

ranea. Lemo- o e gostamos tanto

d'elle que nos lembrámos de quem

os leitores do'nOSso @mai-da mei

lhor_ vontade 'abririam umaíexcel-

opção para o ensantador poeta do

cAulo dofm do dia.

' Para amostra vão seis quadras“,

mas publicaremos mais, se o's nos; '

*sos leitores não cometterem o “erig-

4 me de less-gosto de nos dizerem#

as seis-bastam. , l ¡ '.

 

e não admittia que em suacasaivsa '

' demorassem uni* minuto qtie fosse. l

_ --, Raul, ”continuou o ;velho .-i-

ntem o, resto dlotempqpara se diver-

tir com os seus camaradas, o que eu'

não prohibog'porque isso é prop'rip

da sua'Ãed'a'de, mas'ás eté'horas

tem obrigação Ide' cataraquli: para

jantarsEunão devo esperar-por elloj.

-'O tio_ José. Mat-_ia @não se s, ir-

tia muitobomÊErs um velho _sol a'-

do

?liber adei' cujast ¡medalhasselsiínha-

*vam .num quadroiqme tínher

mede. @precedida ;pela medalhai:

 

  

  

  

ue entrára nas eáin'psmiásuh' '

Dizeres do'póvo

 

POR

Antonio Com-eia d'Oliveh-a

I

-Palavras, leva-as o vento,-

Costuma dizer a gente.

Leva-as, espalham, semeia-&9;; ,

Faz' Como aus grãos de semente.

II

-De hora embora Deus melhora-

Podes ter fé no rifão.

Mas não durmas: vae buscando

Remedio por tua mão. . .

III

-Mais vale a ainda de Deus

De que o muito madrugar;-

Mas, quem madrugar, ajuda

A Deus que o póde ajudar.

IV

-Nem por muito madrugar

E' que mais cedo amanhece.-

Dictado, quem te inventou?

-Foi o Desejo, parece.

VO

~Lenha verde não accende.-

Seccai-a primeiro; e logo,

Em logar de cego fumo.,

Vereis luz no olhar do fogo.

VI

-Ouve muito, e falla pouco.-

Aprende com paciencia.

Em sabendo que não sabes,

Chegaste á melhor sciencia.

  

D'ALEM-M-_oj_

Manaus, 348-011

 

O .prazo do dia continua a ser

a situação politica de Pernambuco_

Os combates sangrentos travados

nas ruas entre o exercito, policia e

povo; os boatos alarmantes, uns

da fuga do dr. Estazio Lounbra,

gQVernador do Estado, outros da

intervenção federal; a formação de'

b|ocos contra "-w'chefe do Partido

Conservador Qeneral Pipheiro Ma-

ehàdo," etcú etc., tudo (istOAtraz o'

povo 'num sebrebalao constante,

sendo diariamente com avtdez Ii-

dos os matutinos que circumstan-

ciadameme trazem noticias sobre

o ¡hear-ro dps acontecimentos.

E este estado de coisas tem le-

vado tudo a um tal estado de

anarchia'que já por aqu¡ se murmu-

re'am zuns-zuns bem pouco tran-

qLiilisadores. Oxalá Que o exemplo

não fructiñque para o bem estar

geral da collectividade.

_A eFolha do iAmaZonaSPS

órgão da fatção Ribeiro N'erya'

"abriu ha' pouco tempo tomate"“

vel campanha contra o dr. .Iori-!F

:de Novaes, Superintendente Mun"

 

"Quantas vezes“ otio José Maria

parava para a5' contemplari Eram

.como que uma evocação dum passa-

.do' de honra .ode feitoa heroicosgv

_tinham sido um pouco a suaalegria

-e Consolação _porque a vida nem

'sempre ' so'rri'ra 'a'o bravo soldado.

'Pres annosE depois de casados, seu'

'hino-'austin nora tinham parecido

num ;horroroso r nautragio; -. e_ suja- '

mulher, Í, _que não .sobrevivem, a, tão

'pruel . Ílpe, fora-serlhes juntarl Pa- _

recia' '_ úe á m'br'tc'se queria'Vinga'r

&aqch ' 'valente,-~i;'uo tanta vez a

' arrastam' nos Jcampoa debatalha e

que:_ferira.›.'sem piedadennara a dl-

tW. tdi-.4g ,,(t “3,, ›_\_

' Correio " do Vouga

cipai, apreciando-lhe comprofun-

deza de vistas a sua administração.

Ora em artigosd'um humoris-

mo irresistível, ora em artigos ma-

gistraes, tem vindo, ?após ter-se

apoderado do bisturí__.do 'jllustre

Cirurgião superintehdeçge, ebcàlpe-

lando com calma e energia o nas-

cimento das pustulas 'nasua admiv

;nistração commercial. o *-

_A extranhavel atitude deste

l matutino tem causado reparos em

geral em virtude de até ainda ha

pouco tempo ter-lhe tecido os mais

encomiasticos elogios.

Estes politicos!... Estes poli-

ticos !. . .

-Passou completamente des-

percebida entre nós a gloriosa data

nacional portugueza, que symbolisa

o que de mais nobre póde possui-r

um povo-a sua independencia.

De facto, na historia da nessa na-

cionalidade duas datas se destacam

com um fulgor e brilhantismo tal

'que jamais serão esquecidas pelas

gerações futuras: -- 1." de Dezem-

bro de tô4o--expulsão do jugo

   

telligente,-' estudioso e honesto,

o proprio que, pelas suas exce-

pcionaes qualidades lhe havia

despertado sentimento de inve-

ja., é um personagem bem estu-

dado e que”“bastaria para reve-

lar no sympathico e illustradis-

simp Prelado admiraveis facul-

dades de observador e de psico-

logo.

Sobre o valor litterario do

episodio escolar será talvez su-

perñuo fallar num jornal eujos

leitores tem tido tantas vezes

occasião de apreciar e admirar

o estylo do sr. D. Joâo, que de-

licia e encanta, porque é sim-

pl'es, natural, graqio'so, bém

portugues; ' ' ' '

Não conhecemos quem me-

lhor do que elle faça reviver

um incidente, um pequenino

nada, da infancia. distante;

quem recorde, com mais emo-

castelhano e 5 de Outubro del ção, as tradições da. familia ou

¡Qto-expulsão das ultimas abe-

cerragens do autocracismo!

Salvé estas duas glóriosas datasl

Manoel 'vicente da Cru¡ (Zurc).

_+_-

Pela imprensa

«A LUZ»
.-

  

Depo'is d'nma, larga. interru-

pção, reappareceu em Coimbra

a, revista A Luz de que são res-

pectivamente redactor princi-:

pal e administrador os nossos

resados amigos srs. Alfredo da.

Êruz Nordeste e Manuel d'Oli-

veira Santos, distintos alumnos

da Universidade de Coimbra...

A Luz, que é' iropriedade da.

«Caixa Escola' do Collegio

Nacional de Coimbra», e diri-

gida pelo sr. João da Silva Fia-

lho, apresenta varias secções,

todas de caracter instructivo e

educativo.

«'Mexlco »

O nosso. illustre amigo o dis-

tinctissimo collaborador sr. Bis-

po d'Angola e Congo, acaba de

publicar o 5.° numero da «Arte

e Soiencia», subordinado ao ti-

tulo Mexico _episodio escolar

em dois actos1 trabalho littera-

rio que constitua uma' bella, lí-

ção de historias de moral. _

Nas encantadoras paginas do

.Mexico ha naturalidade, graça.

e. verdade. O alumno invejoso,

,que depois de haver dado. pro.-

vas do traidor, se regenera pela

exemplo d7um condiscipulo in'-

1 ~ . '
'___

  

\

:olhando por tudo admiravelmente.

Raul entrara para“ um grande' es-

criptorio, sendo muito apreciado peu_

los seus chefes, que,:deviilo ao-sau

zelo c inteligencia, lhe haviamfpro¡

phetisado um_ hello futuro. .

..' .Mas seria_ isa'o'raz'ão para'

-quo aquellc estouv'ado' viesse para'

u
casa: depois das-sete. -

.1”.7 ›

im., 9"_

o' ~ o' tio José'llaria,qne'estiveda›

refletindo durante algum tempowsow

-_ bre . tudo im_ estendeu novamente,

  

   

_ estava in uieto._

as glorias da patria.

Tudo isto torna verdadeira.-

mente adoravel a sua. obra que

sc impõe ainda pelo seu alto

#valor educativo.

_ Ao sr. Bispo d'Angola agra-

decemos o exemplar do Mexico

que teve a amabilidade de nos

enviar. '

JOY11285

 

Re c eb emo a os semanarios

Severense e Zilercíánezasa, respe-

ctivamente de Sever do Vouga

e de Merciana (Alemquer).

Agradecemos a gentileza, e

vamos permutar.

_+__

ll consoada do pobre

Queimar:: do portador o loo iulcuso

Dos humcus a innoceucia c a virgindade;

Mas nasce llhrislo, e cobre a humanidade

Ile graças mil orvalho puro e denso.

0' Elcruo Padre. a perdoar propenso.

Como'hoslia o Filho ouiiu: ol¡ piedade!

ll grata hoje celebra a cluislandade»

Com jubilo esse dom celeste, immeusu. .

lia: será plena, ó ricos a alegria

'da diogo onde 'a nudez 'mora lrcmenle,

Se eslorcu !a lomo e gomos dor sombria?

lia caridade o rócio rocéudcnle

Sobre o pobre verlei ,n'eslo almo dia

a [lagartos-lia' 'nos seus o 0muipolcnlel

A. Moreira Bello.

_n_-_______

_ Toda a correspondência,

'relativa ,a \esto-jornal, deve

s'e'r dirigida ao seu director

'para' o Porto, rua (1.9 Coin-

'Ilerclo do Porto il.“ 121-8.

 

a janella, c, atravez_ das cortinas,

contemplou a chuva que calda tor-

'ren'cialmcnte, inundando os pas-

seios. - -w ' '

-Está um tempo tão mau!

_ _,_Mas_ o ,velho «respondeu-lhe. de

uma _maneira_ _que nãoadinittia re-

*pues ' ' ' _ ,

' _Mau ' irmão 'esta-so' 'relaXando

-uin-poucol: ' A ' "ti

- ”Apesar disso -o-,tio José'Man'a já.

4 !Para __aul_.se; demorar tanto

tempo; 'sendo ' tâõ le'sorup'ulosamente

pontual, ”e 'porqneíalgnma coiísÍa de

»anormal “se 'passat-a“ 9 Teria 'sido 'dc-
'_'_ininha' casi¡ janta-setas sete“

*' *não *movem* que .Raul 'jante rom. '.

Miqdelina bateu' acabe'afêém

"resposta“, a!, _dirigiu-add dóz'nh'á'

'boat-,dr a“sdpa que éstava @Hed

animaramMamma? í r
o prato para asopafiimegantc, de-,

clarando, v segundo o _Seugcostuin'e

"que” nunca 'cqmêra'pbpa,'niais del¡-

ciósaf' ao " passo queíMiqa'élitra -apei-í

llima» “- para ah sua bondade' e índul- *r

' ouro-,debonzsompotmmeptoimgs~ . . l
(tado [de-ci, conta 'annosde ser g ' ,- .a ora,_v_1v1a so com os'segs 116:,

sem um“ c' ago:- usaram-team , frog; _ául_"a'1iliqtteli'na, coma md-

entre pratos_syinetricamentegieñd -' 'd'e's'tii »pensão de capñão-réforniado,

radoswbrilhavumawmaltlestreflas, !danado-43's .com-::uma iwsózrideia:,às Haia?“ A Ho “kgfm __n _paüdüalqptãaüddngñiegóiEIagu rm? dramboa,mboloa dama“: 'o ;uma . twin., ó x_ _ _

. ', 500,- a' . _ ,ss e i ;even .ao nto Iii- A. r- em». .Vaza-“no.0
adorava:: como a 'delicadeêzàrtânm ,to msàdingña peeling, ig:qu › A” " r E ”me“ po K' '69 'n y ' esse

, o , ,, 4 __ p 2 i otav vao feüaMi uelinmo v. e. algum 0“ 4,39. 8911-_ _1. ;. .
“para alcteaitças comb' para os teia, "xavam'õ¡lú§ti'o.“ * ' ll- 'ibtiiá-'sêa'ñiiinà 'perféi ¡lddna'üénícfsit " i '139W JñdórSÔâ 'alfinete 'P315

tido no I escriptorio por, Qualquer. tra-

_ (balho, ~ .urgenteñ 2,Sumrcliandido. l pela

tem esta_ e, ter-sc-liia abrigado em

"qua nas parte? ' ' _ ' '

j '~ '-mquellé rapaz &é; " 'tão' timido,

. :tio ?sensível ,1- »pamads oi :tio- EJosé

;V-'Qnizera fazer _delle umsol-

a o,masasuan _area í .'. a-

ca e delicada. . . QE' ts] é'qm gua

  

  

  

 

,
4

   
   A i¡

A , _. ,v . ,_ A , _. (1,0 A
so" “Juma. A ' pontúiüidade 'erb'pina-
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NOTICIARIO

mroausçlo LOCAL

Ane-:tação -- Rcalisou-se,

no dia 17, a arrematação dos

3 jmpqstos da praça e da feira. que

'foi "adjudicans, pela importante de

35.7;000 réis, ao sr. osé Maria,

digno commerciante na Oliveiri-

nha.

Tentativa de' suicidio-

l Tentou contra a existencia, por

meio de envenenamento, o nosso

tonterraneo sr. José Martins Bar- i

' :boszu residente em Lisboa, que,

felizmente, s'e encontra livre de.

“perigo. Desconhecemos os motivos

"que o levaram a praticar tal in-

. sensatez.

Carteiro-O sr. Abel Pedro;

Ferreira da Silva que, como dis›-

semos no ultimo numero foi n0-

meado distribuidor supra-numera-

rio d'esta freguezia'enjtmu em ser-

viço no dia 18. Felicitamo-lo, e

mais uma vez lamehta'mós a si-,

tuacão dolorosa em que se encon-

tra o seu digno antecessor e nosso

pregado amigo sr, José Rodrigues

elizardo que, ao fim d'alguns an-

nos de trabalho honesto, perde o

seu logar porque uma doença gra-

, ve e demorada não lhe permitte

exerce-lo. - ' '

Hilbsc'rlpção a favor-tdo sr.

José Rodrigues Felizardo, digno

carteiro dlesta freguezia, que se'

encontra enfermohs muitos mezes:

Alfredo C. Magalhães. . 2$500

'Sebastião C. Magalhães 5001

Jose (l. Mn alhães. 1$ooo

A. Liborio ?tocha . . . 500

Um anonymo . . . . 35000-

Alexandre Fernandes. . 15000

Cyrillo Larangeira. . . iôooo'

Manuel Gomes Marques . 500

500

500

500

26000

José Gomes Marques. .

Manuel dos S. Vagueiro .

João Luiz F. d'Abreu .

Dr. Orlando Rego. .

Registo clvll - (lonstamos

que 0 sr. Avelino Dias de Figuei-

redo não deu ainda uma resposta

' definitiva sobre se acceitaria o lo-

gar de encarregado do registo ci-

_ vil para que fôra convidado.

' Somos os primeiros :1 reconhe-

cer que o sr. Figueiredo precisa

de descanço, pela sua ednde e pela

sua falta de saude, e por isso

mesmo sabemos apreciar o'sacri›

ficio que fará, acceitando aquelle

cargo. Tem trabalhado de mais

pcia sua terra; era já tempo de

outros lhe _seguirem o eXemplo,

Como recompensa de tantos ser›

viços elle merece a'gratidão dos

seus conterraneos, o que mais 'uma

Vez aqui se aHirma apenas por

um sentimento-_o de fazer justiça.

nos : v .

Hoje-'a sr.a D. Maria Natalia

da Rocha Magalhães.

Na quart_a-fçira_-o sr._dr. Or-

lando_de Mello do Rego, distincto

advogado em Lisboa.

 

avo! Uma verdadeira rapariga de

calças! O destino tem dcstasiro-

mas...

All! É?le bem guizpvayér, na-_.

quollc n o',- =o “sc 'tl sangue, ohen

temperamento batalhador! Masnêo,

o seu pensamento, as suas ideias',

'circumscreriam-se vaquclle, escriplaw 1

rio tirantluillo, c a sua lllllpkílp era

O vclho capitão lembrava-se de

que.. com a cdade do neto. já. des-

cançava no campo do batalha do

Alto do Viso, ouvindo as balas dos

contrarios assobiarem por cima da

sua cabeça, e não dormindo com

medo do nunca mais accordar. Emlim.

cada qual para o que nasce; não o

podia reeriminar por isso! E o tio

José Maria, um grande philosopho,

suspirou rcsignadamentc, lançando

um olhar triste para o quadro, sus-

penso na parede, onde se viam bri-

lhar as suas condecoraçõesl

  

2 Aveiro, no dia 14 do corrente., quasi

  

  

 

  

    

  

  

         

   

Anniversarlos-Fazein an;-

aquõlla Vida regular e ca um. . . como'Rau

Cx...” . . ,.c r*

Na sexta-feira-a sr' D. Rosa

Coelho de Magalhães e o sr. João

Ferreira de Carvalho. 7 V

No sabbado -o sr. Sebastião

Rodrigues de Figueiredo.

Tambem fizeram annos:

No dia 22, o sr. Clemente Pe-

reira de Figueiredo, digno com-

merciante no Estoril e o menino

Evaristo Mascarenhas, ñlho _do sr.

José Fernandes Mascarenhas, e no

dia 23 o menino Cesar Coelho da.

Silva, filho da sr.a Ignaciã Côelh'ó.

A todos, as nossas cordeaes

felicitacões.

Doentes - Tem passado in-

commodada a sr.l Clara de Ma-

galhães Taborda cujas melhoras

sinceramente desejamos.

 

PELO DISTRICTO

Falleclelto-Falleceu em

repentinamente, 0 sr. FranCIsco

Victorino Barbosa de Magalhães,

official 'aposentado da repartição

de fazenda deste districto, reda-

ctor do «Campeão das Províncias»

e collaborador de varios jornaes,

entre elles o «Diario Popular», o

«Correio da Tarde., o Districto de

AVeirm e o «Parlamento»

0 illustre extincto era uma das

figuras mais sympathicas d'Aveiro,

que a sua familia acaba de passar,

e ás homenagens que a imprensa

tem pre'stado ás suas altas quali-

dades.

M“
l

nos 103308 mantinham
l

 

_LI-bon, _IS

Passou no dia 15 o 6.' anniversario.

natalicio da menina Valentina, galame:

filhinha do nosso amigo sr. Manuel Lopesw

e de sua i esposa sn* D. 'nham Mertinsi

da Silva, naturaes deVS. João de Loure.

' Os nossos corde'aes parabensá gem“

til creança e a 'seus extremosOs paes. ,

-Se a Ensinamos divma naosfecha'

o contador que existe nas, regiões celes›:

tes a historia terá de registar um segundo

dlluvio_ , i=,4,* filip"/1';

Para aos: lados da Cascalheiraitem,

dcsabado muitas barracas onde se aloja-

Alcsntara. n« cheia aningiü uma 'grande

altura, innundando muitas casas e arms

zeus, havendo importantes prejuizos. _Só

numa fabrica são avaliados em três con-v

»tes *di :felt - t ' i

Ha ruas, enquepdrms'tom es-,

_tado interrompido_ _durante horas, As

Praças da 'Republica e do Brazil tambem.

esuveram em risco de licar innundadasg

e. evitando-o 'osz bombeiros quarenúpares

_seram_ no local, ;ameaçaram amazonas,

Apara dar, vasão ásaguas. __ ' _ v _

A Se o inVerno' continua, “temos 'um'

inverno de verdadeira fomevqueme resto

,já selapiñegtirga massage): s. Qagene-

ros 'de primeira nccessnda_ e cada vez

'mais 'carosz' ó aSSúcar, à :'60 réis, o kilo;

«o mantinham; bebidas!! 400 réis,

, Umawerdndeira calamidadel _Quando po1

dei-ão cumprir-se ,as ¡promessas___qvue,o

povo tantas Vezes 'envio' da 'bocca 'dos

propagandistas republicanos nas horas de

- - enthumasmo - e' “ee clelino- quest: passa-

vam nos comícios?

 

vantou-se para ir à cozinha, quando

se abriu a. porta e Raul entrou na

«sala do jantar, de cabeça baixa:

, _Be d" ›m vô nas ivo de

inudal " ã “J"

v_ , Q, tio José Maria interrompeu-0

mini“tom socco:

»- "fJ-'s'

, nanda-mente ten-

tasse desculpar-se, o velho tornou a

interrompêl-o: y Í* 'L - _ 4

- Não admitia' desculpas? '

*

9!' *

O jantar, continuou silencioso,

apesar dos esforços que Miquclina

fazia para desannnviar, com o seu

riso alegre e a sua tagarelice, a

atmosphers pesada que alii se

respirava.

-_-E eu, suspiron ella, que lhes

tinha preparado um bello prato de

mn: dôcel

exit.,u'“-“ Cl!" *i . ', .s

çori_ri_e_i“_c_>w do _(\llõulgã'

  

       

merecendo a consideração de todos 1

pelo seu nobre caracter. Associa-l
i . ' 1

manos, semmameme, á dor _Port meros deste jornal, mas parece nos

l po a festividades, que esta cor-

. respondenaa se refere.

vam familias numerosas e pobres. hm; ..

. r-..Deseju bom :quaiiss'o nâose:

 

-Esleve, hs dias, nesta cidade o sr.

Antonio Simões Serralheiro. Já_ retirou

para o arruma-Correspondente.

0 sr. Pinho. a quem desde já desejo

as maiores felicidades, é um rapaz muito

trabalhador e extremamente sympathicq.

-0 tempo 'de inverno vaeprejuch-

cando toda a gente, mas muito espemal»

 

   

  

    

 

   

   

   

   

   

  

   

   

  

   

   

   

   

    

    
      

 

    

   

  

  

  

    

   

   

  

    

   

     

   

  

  

  

   

   

   

 

    
  

HOrarioS dos 'Comboios

VALE no VOUGA
t

_pan_-1

 

ur-:. ~ mente os m os de padeiro ue andam 1 - s - _ _

¡tz-1;.. _ " pela. rua de eZine ao kombi-.ogia. que não a ve““

" ' ¡dell-h ;podem ter o prazer de pararem um bo-

cado, a ouvir os ditos graciosos das so- Aveho 168

' nn'rlcunsn -' eiras._ . . , , - ' ' ' ' l

( ) p Que espdrern pela primavera, e até_ Em ' :_.,-' , . '

Por esquecimento do correspondente Já_ "5° “3““ Padel“"a que e b°a Pam a Travassô ' ' 6,3.

' \d'ei Asurva mio foi-'annunciadaino Correio “Sm-",054 Fed"” Cabanões 6.41

do Vouga a festa de Nossa Sonho“ da . . ›._ _ 'Çnz'al deAlvaro

Caneeição r'is_so:talve oytjossoc a~ - .' ' Oronhé “

triêío's au'ílençâ's 'ñêsta cap'iÉal e“t'm oligos N°j”°' (Castello de Palm), Agueda . . . . ;'11

Lí'ãiã'mãupãmllfe'" nl? ?331333 ?É Nata“ .Día consagrado em. t°d°'° ?231233 ' ' ' ' 7317
realisou-;e a estividnde embora d'uma .mundo Chnsmo que no.5 faz. ”oc“ a Carvalhal da Portella . 10,26 7,26

mancha modesta_ O seu'programm, to¡ ñçura mais grandiosa da Historia-:Jesus Madnham “um 7,32

o seguinte: No dia 8 ás 7 horas da manhã, E “a .Émile d° Nam que ° ser“"l'enm Jafafe - . ~, Y -. _7-

missa; ás 8, chegada da charanga de ,da familta se revela em tudo a sua inten- Semada . ' 7“- _75“

Frossos, que percorreu varias vezes ns Sidadeo e ainda 35W b°m P°V°.P.°"“S“°z Albergaria.3-velha , 8

 

*evidencia o seu sentimento religioso, ue

.é hello, ;quando anão acompanha o a-

'natismo é'aintolerancln. v " ' v'

 

_.

ruas dqlogar; ás_9_da noite, arraial que

foi bastante concorrido.

-Completou 2¡ primaveras, no dia
Ile a

15 a sr.“ Joana Rosa de Rezende da Apmvehf) ° “sem Para enviar os ' ' W_ .

Silva, natural de Azurva. Muitos para- meus cumpannms de b°as'f°sms l ul' ,Alba ar¡a_a_vc1ha é ;4,0

bens. _ ,dos os W5319RFBS$WP°WW9§WW ?s É 't' ' ' 620 a'
' '-Com a sua esposas outraspessbñhi dade'. d° “Ç.mmp 4°' A. “35"“. A i: l í Í ' 132?: a 310p.). . 6'23 3 03

de familias, esteve aqui, no 'dia t7, de ' .1 *Ralgblçs 1 ntsegwdfrfsm ' r 'Madnhaía r . .l '6,29 3,09

visita a seus filhos José e Jeronymo, o 'sadai' o' là al' e' 'GESPPQ'MVÓE “a“ c v. um¡ da pal-teu¡ . . ' @'35 '3,15
cidadão José Fernandes 1,11,,5c,,,.enhas.de l ao sr. Lu1z do Valle, assistindo entre ou- jAm' 3!_ . . . 6,4 I '8124

essa vma_ Haspedou_se .m casa do sr_ ”tros, os srs.: administrador do concelho, ,Mgillqlra . . 6.5â 3:30

Antonio Marque, da Samwándo retira_ ~dr. Delegado, dr. Henrique de Amor“, Aoorãsca. _ . .4 . . . . 7,U4. 3 44

do para ahi no dia 19. anoite levando dFle83d° de Saudca F“"msco da C““hav ¡Ogueha ' ' " " ›' ' 712 3'52

em sua companhia o seu filho Jeronymo. dr¡ Am“" N°b¡'.°›' dra Rue“?v Abel M°' Cron¡ ã A¡ o (,p' ' ' 7'16 3,56
_Os meus Gardens Parabens ao reira da Fonseca, .lose Ferreira da Silva .Cãããnõãs var . . . 7.20 4;

meu¡ canterraneo sr. Victor Simões da e Mutmm R°m.a°› ,, 1. . Trávassó . O ' 7725 '4305

Costa, cujo anniversario nataliclo passou O banquele COL““ animadl'ñmQ' E_- 1 ' ' 7'31 4,11
ha dias_ ' trocando-se muitos bnndes. -Luso-Pax- E:: - ' e _v' ' ' '1 ' ,43 4:93

-De visit¡ ao seu marido.chegou ”em" A, I 1;; : \Aveiro' . !tiy 4,40

a ui, no dia 17, a -sr.| Maria Otilia.-

edro.

   

, De Espinho para Albergaria sai ás

8,30, e chega ã 10,52, da manhã; e ás

6,30, e chegaias 9,13 da tarde- De Alber-

garia para Espinho sat ás 6,53, e chega

ás 9,20 da manhã; e ás 2,37, e chega as

5,20 ,da tarde , V _

' TRAMWÂYS:-Sahida- de 'Aveiro

pnrq oRorto, _de manhã, _ás 5,?0,.9,50

11,27.-De tarde, ás 2,22 e 3,35. '

Do Porto para Aveiro, de manhã, ás

7, 9,40, e 11,20.-De tarde, ás 2,13 e 5,20

N. R.-Não temos tempo, ago-

ra, para consultar os ultimos nu-
A .B C qustracio
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ANGELO VIDAL

que o nosso correspondente de

Azurva annuncmu em devido tem-
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151.: ILI'siâo'A AO roRTóo LUXO l

       

Trofa, 15 _ i

No dia 26 do me: passado, reàlisou. f om; Tras' 0:!” Rçp' L3“

se na Mourísqa uma corrida de bicicletas,_ ~'“' " * ' . . u ; ' . 1.- › -

sendo o' perCurso, de 13 kilometres. 'Ga-E , Lisboa(Roc›io), 8,30 - i 1,85 5,30 9130

nh'ou o '1! re'mio o sr._'Vicente"F.'da' ' T.

Rocha que ez o trajeto em“ 27'minutos. 1 i - _ - Entroncam o . 12,30, - 4.54, 7,5' 11,“

-Festeiou-se _a ui o 1.0 de dezem-: Novo e sensaaonal roman- Coimbra . . 3,45“ 8,50, 8.5 8,53 2,50

bro, sendo distribui os ás creanças pos-l ' ' ' - ' ' Pampilhosa . 4,332103 9,25 9,18 3,43

taes illustradcs, com a bandeira nacionall ce do mesmo auctor de Mamma; .A ,4, _ (41 ;94 , _7-7 *14,3

e a PortuguanEntre outros, discurss-z O. do Bairro. 5,6 10,53 9.96] -' 4,

ram os srs. dr. Eugenio Ribeiro e'Cezar? .v w¡ 1,22,¡.0, 9,5151

33mm. v ' Estarreja. . 5,56 115510332 - 5,30

_Tem feito um inverno aborrecidis- 1 '- :.-.,::-:'.si 'Lã , a - . 25:4',

slmo'. Ai! quando virá o dia em que pos- Ovar . . . 61512.20 11,12 -- 5.52

sâipos dizer como R. Lobo: ' g H " ' ""' Espinho . -. 6, 912,533 11134“1 ,35 6,13

l «Já abre a Obella ' aurora com-'nova' r _ _ \ l _ta 7-¡ ' '16 59 7

uz as nas do rientea r 'url -- 'M k' r "'“i " -7 3 Gaia A ;'1 1 1a,' ' i'

-'egdiu,' hoje, para o Porto, com e› como eStea Tlvro ae cn lcaa PortolS, Bco. 7,47 1:57ll2.36 11.11 7. 0

   

demora de poucos dias, o honrado cida- fl¡ '17' 1'¡ !1 '3 .

    

  

 

dão'sr:'supra-3mm:Esama.-aemma. ¡ÍVTO Para TeClélÕ e 'P'ará'esi' " pôñchÍA LISBOA ""°

h_ _ p __ ¡ .. “ tudo, d'um realismo' 'interesíà _ _ 0mm_ Rap-¡rampEmTon

Alqnerublm' 19 i L i t ' r ' ., . _ , M.. | M. l 9M. I T. STÁÕ

¡ ;V-_ 5;, r. ,-_ ,._ z , ,.- A ___ Porto sarau 6358.56 40 3.61 ;
O Inverno' continuam &sedan-110d” O m Gayaí . P 7,1 l I

tendo ch0v1do toda_ a none e ho;e todo¡ P _a _ _ ,Esphmo __ . 724 9 36“)'45' 3158¡ 915,,

o dia, a ponto dos rios Vouga e Aguada# qúe será~ ;IPM" Edís_ o", _ , , 7,50 .,- 11,22 4,27 10,24
terem 'enchido por-i :uma forma admtra-, h U 9 _ Estarreja. ._ ,813* .__.. ,üláAqrwim

"h ”Se'andmse “19° W”“ "mudada“ 'pensei-referencias á s'uádiidolez. Aveiro . . 8.37 10.1311216 5,1011 0amanhall varias passagãns das estragam! _ O 9.54% :z 1 'É

6111166358prng ata. esta? 11 v . 1:., 14._ ,l v. - n_ *E ;1.

'à'fãbiildnà'ãm'i ° “sm “home d° s" Ba"“ ?fãahoãrf *gigiozsiísz 6281234
' ' e s.~ _ .- i.: , ,,.uíi .1 _ . y . _

acudilz, Porque os”“trabalhadores não po:.' ,é uma gàmntía sell* cq'mbra' i' &É; 2'; .533512154

dam andar ria-'nua C911¡ um. chuva-C.: ', ' . 'r', i . u Entroncam.._ 1,5 4,2

' .. l Lisboa-(Rcc.) 691.250 ,-.l1z,3336,25

   

Cnrtuxo,lll l' 'W hihi¡
.› 1- \

  

.vii i'

#Todi a corroslmgtlelgcia.Vf .fRetlraram'-'d'esta »villa para-a Gafa-l v. i , _

relativa a este jornal, deve
nha, onde vão passar o Natal, o sr. !oa-g

:oooeoyñlhçâilvesiou, .g. ¡

- ' 'Mianmar-me de 75. 'João'del'L'obíef

que está para breve o casamesto do sr,

:loaqnirn' ue Pinho com-umwálms

nina cuio nome ignore.

i l.

De repente ouviu-se anilhas?,

campainhada. I

-Vae ver ?quem é, minha lilha,

_disse o avô. .

Miquelina voltou depressa.

- “ o commíssario de policia!

Dum alto,P muito MMM-

,1hoí levantou-sé. A policia em sua

casa ? Qumigdilicava aquillo? Pen-

samentos tráthos lhe acudiram ao

espirito. sa¡visita ines&erada te-

ria alguni rqlação (an

de Raul ? = Z

A policia ?É Synonímo de crime!

Seria por c'a a de Raul que

alii vinha, áqu 11a hora? Raul,

Revista quinzenal ¡Ilustralda '

4 ,519 !literatura url““

_[3911 0 Portos Rua '10 com' Sac a 1 e 15 de cada mei e só

. o¡

mais'(16'i-'Bñ'o 'ñÍ¡"iíI;ñ'" "pEBlicá'iñêâi'tõs .- -~ '- ' --

. em . p ›

-r _rn 3-o_ segigver, sem

hesitar, sem alarido, sem que qui-

zesse obter recompensa alguma, o

que ainda tornava maior o seu me-

para não estimam ' . O que Raul fizera, tambem

do andava á roda. elle o faria,-como tantas vezes, no

;o ;mamilhhaqñmstetmzwdpii MP9 ' g?) &Fm-38516. 91H”? '513mm
-Que fez? respondeu o com- das ballas, elle evantára o carna-

missario. E11 lhe digo, senhor, o rsda ferido, para o salvar a elle e

que elle fez! Salvon com ;isca a salvar a andeirsl_ \ v

propria vida, tres pess'dàé' ' “JEl as domlheme'svtnm em

' him &ligamozr-msamúbamnmñ frente do outro, não tinham neces-

, o senhor é modesto de mais; se sidade de fallar para se comprehen-

não fosse um dosWW derem. Apenas o tio José Maris,

u'- saberiamos bnde m0- procurando lim ar duas lagrimas

“Mhme que lhe aperte a qm“WMApara dissimu-

querido Raul,i envolvido em maus ão, esperando que acc te a re- 4mm1pmcoamcçio,ñngiu-se

exemplos, teri roñ'úiíc'fádo a" servi 1_ ' 'jthlimlb'ldevid um pouco zangado:

homem honra 0 que' ellb tanto im?Il 'Melô' --êñmiâláüü'lé'l'lsdhiuqo velho _Isto tudo é muito bonito;

bicionsra ejd ejára _que fosse? Que conservou-se silencioso. ousa.; mas, , para a, Omi-aum, Mam

falta praticar em!? Linha¡ um? MEM me devaneio s ,sangue tão tarde. Sê matanppntual! '

olhar terrivel ao neto. Mas este que corria namWWn 0,' oseu ' ' ' ' ' 'a

conservon'sei passível,-o que não neto! Aquelle animoso e mao A . 4 'mew sam/t

era a attitude umacnlpeño¡ ..ama-*nz ' um @MMM ° . and: ,.;ínon- anus-«15313
-- Que e , disse OZMÉ “Os I.: ou:: 23.393312er l ' '

         
o¡ , . q '

Mm“" ,.nm:._.ponco mais."ea ' rmador- ~

_ 0 senhor Raul Maria 'P per-_

guntou o commissbrí) X l 3

0 velho agarrou-.se á cadeira'
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SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

Largo dos. LoyÍos, 45~PORTO

.1:5.-

Últimas publicações:

  

mmscmm. ~ iiiMMiilciiiiMiiiii

  

DAS

ESCOLAS 'r

(Illustrado)

por Angelo Vidal

Cuidadosamente organisado, ç

contendo variados typos de letra,

alguns muitos propri05 para mo'-

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Autographos de dlstlnctos escrl-

ptores e de grande numero de pro-

fessores.

Broch. 120 Eno. 200 reis

  

Desenho Geometrloo dos Lyceus.

para as 4.' e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA em TooAs AS uvaams

 

Para festas das creanças

Puerilidades '

“Nani

I ' USO ' DOS -ALUMNOS

PARA

D'iNSTnucçÂo PRIMARIA

Elaborado sogundo os .clones programou¡

l'OI(

MBMIU llE Sllllll

3.; ÉDII'ÇÁÓ MELHÓRÁDA

Al

Este compendio facilita o ensino

fernando-o muito simples, pratico

e intuitivo.. Telemz neIlc um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças .d'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartooado 159 réis _

:PBOGRAMMAS D'INSTRU-

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis

   

PORTUGAL NA couz -

Versos de BERNARDO PASSOS

Edição da Livraria Central,

de G omes de Carvalho- 158,

Rua da Prata, 160, LISBOA.

Flncadern ndo 350

' para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCIIADO 60 REIS'.

l FAMILIA MklllllIIMlIl

R

TABOADA e noções de

l Arithmetica. e Systems. me-

trico, em harmonia com o

progrtimma, para. as 1.' 2.' e

l 3.“ classes de Instruccão Pri-

maria, por A. M. F.

IM reiso.“ ediçlo . .
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A' venda em todos as livrarias.
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Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sic. .l. Pereira da Silva, '

44-Largo dos Loyos-45

PORTO

O Manuscrt'pto das Escolas Prima-

n'as-contem exercicios graduados e va-

riadissimos delerras de penna, !Ilustrado

› em cada pagina com desenhos originaes

acommodados à obra e em ue mais

' uma vez se revela a fecundi ade co

espirito do auctor.

De todos os paleograpnos que co-

nhecemos es7e é, sem duVida. o mais

completo, variado c atirahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico or

ser devido á penna d'um amigo e con e-

cido de quem se póde dizer. como al-

guem disse do mallogrado Pinheiro (.ha-

gas, i alludindo ao seu trabalho de_ todos

Os dias-precisa. de fritar os miolOs a

familia no dia. seguinte

Depois, o preço é

reis. apenas, se compararmos_ ao volume

de obra e ao seu mento intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não prccmarao d'elle.

tão medico, 120

(Da Vitalidadc de i7 d'outubro, 1908).

  

PO

VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Carva-

lo--- Rua da Prata. 158 e *IGG-Lisboa.

eoeeeaeeeoaoweeeeeaoaee WW 779777777???

 

QORBEIO D

  

_-
.-

(EIXO)

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogica e íitterario

  

Redacção e Administração.-

ASSIGNATURA
(POOIMOMO “|0nüd0)

\PW-anna . . . . .

Í o o o o

'Africa -anno . .

 

::OUGA

  

O

n

à

l

?a
R. do Commercio do Porto, 124-B g

.I A à

PUBLlCAÇÓES

Annuncios, por cada linha.. . :o reis

Communicados, cada linha. . 20 o
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¡LLUSTRADO

POR

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livran'as.

2.* edição- Brochodo ISO-Cart. 100

' (lonvencxdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letrass, pro-

curou o aucror. n'este modestis-

simo trabalho, conseguir este 6m

por meio de desenhos mnemonicos.

. A acceitação que este livrinho

vai tendo, animanos a recommen-

da-lo ao professorado.

r Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de i2 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12" quadros collados em cartão-

2313300 reis.

 

LÉON TOLSTOI

 

Ao Clero. A destruição do infer-

no e a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

cçâode Heliodoro Salgado. 1 vol. 200

Pão para a hocca. Origem do

mal. Traducção de Affonso Gaya.

l vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car

tas traduzidas por Marianna Ca rva

lhaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

d'un¡ Padre. Traducçâo de M.,

com uma noticia de França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades. Poemete of-

ferecido ás piedosas rcñcxões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

_o Secqu e o Clero, por

Joao Bonauça 2.' edição. l vol., 300

A mentira religiosa, por

Max Nordau. Traducçâo de'Alfonso

Gayo. 1 vol., 100

   

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes de Carvalho. editar

158. um. baleia-'usem

M@VEM

SCIENCIA E_ RELIGIÃO

Traduzida da. 3.' edição

franceza por

BMODORO SALGADO -

Esta obra é um ensaio de vulga-

rissção. o'm .fôrma clara e attralientes

dos dados positivos fornecidos pela

sciencia moderna sobre a gonése e

cohesão das religiões especialmente

da chístã. projectandu uma lua novo

sobre problemas a que nenhum ho-

mem íntelligente, seja qual fôr a sua

opinião o a sua crença, poderá. ficar

¡ndiiierente.

 

1 volume rom 156' gravuvas

Preço 500 ré¡-

Bibliuthera Humaristlca

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira lla'nso (Y. LHLCO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL
â

“

50 rs.--32 pagin'as-ãll rs.
m

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'unia publicação periodico,

de curacrcr permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mel, aos ouvidos do pu-

blico enfastíado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do i.“ volume da ¡Bibliothcca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central. de Gomes de ~Carva~

lho. rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas. de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de io numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de c.itica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

_Ao A RIR. . A RIR... se-

gurr-se-lião as «Gargalhadas sata-

nicasio, com as quaes V. Lhaco

castigarn todas os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

ção,- emñm. a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral¡ e a «Litteratura›; de-

pois es «checções Theatroes»,

etc., etc.

A RIR; . . A RIR.. .., como

todos os volumes que hão-de se_

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisaI-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. . . A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

  

Á venda em todas as Livrarias
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